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NOTA INFORMATIVA 

 

Empresas açorianas com cofinanciamento de 50% no desenvolvimento 

de indústrias ecológicas 

 

A deputada do PSD/Açores Ana Jorge saudou hoje o Governo da República pelo lançamento de um 

sistema de incentivos ao desenvolvimento de indústrias ecológicas, em que as empresas açorianas 

poderão beneficiar de um cofinanciamento de 50%. 

 

“Ao contrário do anterior Governo da República do Partido Socialista, o Executivo liderado por Luís 

Montenegro não exclui os Açores de medidas de âmbito nacional. Com o PS, iniciativas deste género 

só apoiavam empresas do continente. Com o Governo da AD – Aliança Democrática, os Açores são 

tratados com justiça”, afirmou. 

 

Para a parlamentar social-democrata, o novo sistema de incentivos designado por “Apoio ao 

Desenvolvimento de uma Indústria Ecológica”, recentemente anunciado pelo Ministério do Ambiente 

e Energia, constitui “uma oportunidade que permitirá aos Açores continuar um caminho, muitas vezes 

pioneiro, ao nível do Ambiente e da Ação Climática”. 

 

O sistema de incentivos, que se enquadra no Plano de Recuperação e Resiliência, assenta “em três 

dimensões estruturantes: resiliência, transição digital e transição climática”, indicou. 

 

“O objetivo é intensificar o apoio público ao investimento industrial para a produção em tecnologias 

estratégicas para a transição climática, direta e indiretamente associado à implementação de 

energias renováveis”. 

 

Além disso, o sistema de incentivos visa “promover a diversificação das fontes energéticas, eficiência 

energética e descarbonização, em alinhamento com as metas do Plano Nacional de Energia e Clima 

2030 e com os objetivos do Plano Industrial do Pacto Ecológico Europeu”, disse a parlamentar social-

democrata. 

 

 

 

https://emea01.safelinks.protection.outlook.com/?url=https%3A%2F%2Fpsdacores.us9.list-manage.com%2Ftrack%2Fclick%3Fu%3Db8c261be7a4820be01ebe07ad%26id%3Dc0edbb9da1%26e%3D70846d37f4&data=05%7C02%7C%7C9e63087160e04586f76508dc95179833%7C84df9e7fe9f640afb435aaaaaaaaaaaa%7C1%7C0%7C638549175789617883%7CUnknown%7CTWFpbGZsb3d8eyJWIjoiMC4wLjAwMDAiLCJQIjoiV2luMzIiLCJBTiI6Ik1haWwiLCJXVCI6Mn0%3D%7C0%7C%7C%7C&sdata=0IN4MI%2B%2FK6ofHLaYutfYw1baN62HgdB%2FiLbunHMJUtE%3D&reserved=0
https://emea01.safelinks.protection.outlook.com/?url=https%3A%2F%2Fpsdacores.us9.list-manage.com%2Ftrack%2Fclick%3Fu%3Db8c261be7a4820be01ebe07ad%26id%3Dc0edbb9da1%26e%3D70846d37f4&data=05%7C02%7C%7C9e63087160e04586f76508dc95179833%7C84df9e7fe9f640afb435aaaaaaaaaaaa%7C1%7C0%7C638549175789617883%7CUnknown%7CTWFpbGZsb3d8eyJWIjoiMC4wLjAwMDAiLCJQIjoiV2luMzIiLCJBTiI6Ik1haWwiLCJXVCI6Mn0%3D%7C0%7C%7C%7C&sdata=0IN4MI%2B%2FK6ofHLaYutfYw1baN62HgdB%2FiLbunHMJUtE%3D&reserved=0
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Ana Jorge defende que, “acima de tudo, o programa tem de ser um conjunto de novas ações capazes 

de promover uma atitude reformista da sociedade, do seu tecido produtivo, assente em políticas 

eficazes, numa lógica de sustentabilidade, e alinhadas com o objetivo europeu de alcançar a 

neutralidade climática até 2050”. 

 

De acordo com a deputada do PSD/Açores, os investimentos em causa destinam-se a “setores-chave 

para a transição energética, com destaque para a produção de equipamentos importantes para a 

transição climática”. 

 

Ainda segundo a parlamentar social-democrata, os projetos “deverão estar diretamente ligados à 

energia solar fotovoltaica, à energia solar térmica, à energia eólica, às baterias e ao armazenamento, 

à captura e armazenamento de carbono, às bombas de calor, à eficiência energética, à energia 

geotérmica ou às soluções de rede”. 
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